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Jovem é condenado a 12 anos de prisão por estuprar criança kalunga

 
G1 - 25.04.2015

Um jovem foi condenado a 12 anos e 9 meses de prisão em regime fechado por estuprar  uma
criança kalunga de 8 anos, que era sua enteada, em Cavalcante, no norte de Goiás. De acordo com a
decisão do juiz Lucas de Mendonça Lagares, divulgada na sexta-feira (24), além da pena, o réu
ainda terá que indenizar a vítima em R$ 20 mil. Ainda cabe recurso.

 

Câmara pode votar alterações no projeto da biodiversidade

 
Jornal do Brasil - 25.04.2015

O Plenário da Câmara dos Deputados pode votar as emendas do Senado ao Projeto de Lei 7735/14,
que regula o acesso ao material  genético da biodiversidade.  O projeto simplifica as regras para
pesquisa  de  plantas  e  animais  nativos,  de  forma  a  incentivar  a  produção  de  novos  fármacos,
cosméticos e insumos agrícolas.

 

Projeto levará água potável para comunidades extrativistas do Amapá

 
Portal Amazônia - 25.04.2015

'Projeto Sanear Amazônia' atenderá, a princípio, 500 famílias da comunidade do Cajarí, na região
do Vale do Jarí; ações sociais também serão oferecidas.

  

Voltar
1

http://g1.globo.com/goias/noticia/2015/04/homem-e-condenado-12-anos-de-prisao-por-estuprar-crianca-kalunga.html
http://www.jb.com.br/ciencia-e-tecnologia/noticias/2015/04/25/camara-pode-votar-alteracoes-no-projeto-da-biodiversidade/?from_rss=pais
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/saude/projeto-levara-agua-potavel-para-comunidades-extrativistas-do-amapa/?cHash=33ee21d9e26bc12bfa148e183e5608a4
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Audiência pública com CDHM em Brasília irá debater medidas que ameaçam
direitos trabalhistas de pescadores/as artesanais

 
Combate Racismo Ambiental - 27.04.2015

Com a  promulgação  da  Medida  Provisória  665  (MP  665),  referente  a  mudanças  nos  direitos
trabalhistas e previdenciários, em dezembro de 2014, comunidades pesqueiras de todo Brasil viram
seus direitos conquistados a base de muita luta serem ameaçados. O Movimento de Pescadores e
Pescadoras (MPP), a Comissão Nacional das RESEX Marinhas (CONFREM) e o Conselho Pastoral
dos Pescadores (CPP) se mobilizaram e juntos conseguiram audiência pública com a Comissão de
Direitos Humanos do Senado (CDHM) que acontecerá hoje, em Brasília, para debater o perigo aos
direitos trabalhistas de pescadores e pescadoras artesanais que representa a MP em questão.

  

O que é ser mulher indígena hoje? - Kunha Gevy

 
Combate Racismo Ambiental - 27.04.2015

O momento turbulento pede reflexão. Estamos em 2015. Ano marcado pela Lei do Feminicídio, que
prevê penas mais rígidas para assassinato de mulheres. Ela vem se juntar à Lei Maria da Penha,
considerada pela Organização das Nações Unidas (ONU) uma das três melhores leis de proteção à
vida da mulher. Também estamos em época de Mobilização Nacional Indígena, contra a PEC 215,
que transfere a demarcação de terras indígenas do Poder Executivo para o Congresso Nacional.

 

Grupo avalia mancha no Rio São Francisco

 
A Tarde - 27.04.2015

Peritos  do  Ministério  Público  Federal  (MPF),  de  Brasília,  avaliam nesta  segfunda-feira,  27,  a
mancha escura  identificada  no rio  São Francisco  no início  do mês e  que já  alcança  34 km de
extensão  entre  a  Bahia  e  Alagoas.  A visita  é  feita  a  pedido  da  procuradora  da  República  de
Alagoas, Aldirla Albuquerque.

Voltar
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http://racismoambiental.net.br/2015/04/27/audiencia-publica-com-cdhm-em-brasilia-ira-debater-medidas-que-ameacam-direitos-trabalhistas-de-pescadoresas-artesanais/
http://racismoambiental.net.br/2015/04/27/kunha-gevy-o-que-e-ser-mulher-indigena-hoje/
http://atarde.uol.com.br/bahia/salvador/noticias/1676520-grupo-avalia-mancha-no-rio-sao-francisco
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A 28 cm de cota histórica, cheia do Rio Solimões afeta milhares no AM

 
Olhar Direto - 27.04.2015

A menos de 30 centímetros de alcançar o nível da maior cheia do Rio Solimões, Tabatinga está com
75% das  zonas  urbana  e  rural  atingidas  pela  subida  das  águas.  A estimativa  da  Defesa  Civil
Municipal  é que cerca de 9 mil  pessoas estejam atingidas  pela  cheia  deste  ano. Ruas alagadas
dificultam a circulação de pessoas e veículos pelas ruas. Em toda a cidade, 20 escolas estão com
aulas  suspensas.  Tabatinga  é  um dos  18  municípios  em situação  de  emergência  por  conta  da
enchente no interior do Amazonas. Moradores de áreas alagadas relatam transtornos em uma das
maiores cheias dos últimos anos.

  

Documentário mostra retomada de território por quilombolas no Espírito Santo

 
Combate Racismo Ambiental - 27.04.2015

O filme aborda a experiência  de retomada de um território  quilombola  no Sapê do Norte  e  as
consequências  da  plantação  de  eucalipto  na  região,  formando  o  chamado  “deserto  verde”  no
cemitério quilombola de Angelim.  Por meio do filme, percebe-se que o sentimento das populações
locais  é  o  mesmo:  a  vontade  de reconstruir  uma terra  explorada  30 anos pela  monocultura  de
eucalipto. Para contar a história de retomada, que teve início em agosto de 2010 e ainda segue em
curso, o documentário foi gravado entre 2013 e 2014.

 

Ruralista que preside a Comissão da PEC 215 será investigado por grilagem em
Terra Indígena

 
O Indigenista - 27.04.2015

O ministro Dias Toffoli,  do Supremo Tribunal Federal (STF),  determinou,  no último dia 30 de
março,  que  o  deputado  federal  Nilson  Leitão  (PSDB-MT)  seja  investigado  por  suspeitas  de
envolvimento esquema de grilagem de terras do povo Marãiwatsédé, no Mato Grosso (MT).

Voltar
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http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=A_28_cm_de_cota_historica_cheia_do_Rio_Solimoes_afeta_milhares_no_AM&edt=22&id=395485
http://racismoambiental.net.br/2015/04/27/documentario-mostra-retormada-de-territorio-por-quilombolas-no-espirito-santo/
http://oindigenista.com/2015/04/27/ruralista-que-preside-a-comissao-da-pec-215-sera-investigado-por-grilagem-em-terra-indigena/
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Da aldeia à ONU: e agora, Brasil?

 
CIMI - 27.04.2015

Ainda sob o impacto das manifestações, denúncias e cobranças do 11º Acampamento Terra Livre e
das Mobilizações do Abril Indígena de 2015, mais um fato de extrema relevância para os povos
indígenas acaba de se concretizar. Um momento de incidência internacional acaba de acontecer,
quando lideranças indígenas da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib) deixaram suas
aldeias e foram ao espaço de diálogo das nações, a sede da Organização das Nações Unidas (ONU),
em Nova York (EUA), para a 14ª Sessão do Fórum Permanente dos Povos Indígenas.

Voltar
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8086
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